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O uso de plantas medi-
cinais desempenha 
um papel relevante 

no cuidado à saúde, sobre-
tudo em comunidades com 
acesso limitado a serviços 
médicos convencionais. 
Este livro tem como obje-
tivo descrever a elaboração 
de uma pomada anti-infla-
matória a partir de espé-
cies vegetais reconhecidas 
popularmente por suas 
propriedades terapêuticas. 
Trata-se de um relato de 
experiência, desenvolvido 
em ambiente escolar, que 
compreendeu inicialmente 
a investigação de saberes 
tradicionais relacionados 
às plantas Solidago chilen-
sis (arnica-do-mato), Cordia 
verbenacea (erva-baleeira), 
Hypericum perforatum (er-
va-de-São-João) e Miconia 
albicans (canela-de-velho). 
Na sequência, realizou-se 
uma revisão bibliográfica 
para fundamentar cienti-
ficamente a seleção das 
espécies. A formulação foi 
preparada com plantas 
desidratadas e uma base 

composta por óleo vegetal 
e vaselina sólida, aquecida 
em banho-maria. Foram 
adicionados ainda óleo de 
copaíba, cânfora e men-
tol, com a finalidade de 
potencializar o efeito anti-
-inflamatório. A receita foi 
adaptada de uma fórmula 
tradicional, substituindo-se 
o sebo de carneiro por vase-
lina, devido à maior acessi-
bilidade do insumo vegetal. 
A experiência evidenciou a 
importância da articulação 
entre saberes populares e 
conhecimento científico, 
promovendo o protagonis-
mo estudantil e a valoriza-
ção da biodiversidade local.
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APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO

É com imensa alegria que apresentamos a terceira 
edição da Coleção Sinpete – Ciência na Escola para 
o Desenvolvimento Sustentável, uma publicação anu-

al que se consolida como espaço de divulgação científica e 
popularização da ciência, tecnologia e inovação entre es-
tudantes e professores da Educação Básica e Superior. Esta 
obra é fruto do compromisso da Universidade Federal de 
Alagoas (Ufal), por meio do Programa Sinpete – Ciência e 
Inovação na Educação Básica, com a valorização da ciên-
cia escolar, a promoção da cultura científica e o incentivo a 
práticas sustentáveis nos diversos territórios educacionais 
de Alagoas.

Resultado direto do Laboratório de Mentoria (Lab-
Ment), a Coleção reafirma o papel da universidade pública 
na formação de sujeitos críticos e criativos, na construção 
coletiva do conhecimento e no fortalecimento do vínculo 
entre ciência e sociedade.

Nesta terceira edição, são apresentados trinta pro-
jetos escolares de pesquisa e intervenção realizados por 
professores e estudantes do Ensino Fundamental, Médio, 



Série 2 | Sustentabilidade, Reutilização e Produtos Naturais - Volume 6

COLEÇÃO SINPETE | CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

18

Técnico e Superior, oriundos de escolas públicas e privadas 
de oito municípios alagoanos. As experiências aqui publi-
cadas foram selecionadas por meio do “Concurso de Ideias 
e Pesquisas Inovadoras” do Sinpete 2024, realizado de for-
ma simultânea nos municípios de Maceió, Arapiraca e Del-
miro Gouveia, durante a 21ª Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia. Todo o processo contou com a participação es-
sencial dos mentores científicos do LabMent — uma equipe 
interdisciplinar composta por docentes, discentes de pós-
-graduação e pesquisadores da Ufal e instituições parcei-
ras — que acompanharam cada equipe, desde a revisão da 
versão inicial do projeto à elaboração do texto final do livro.

A proposta metodológica da Coleção se alicerça na 
prática da mentoria científica, compreendida como uma 
ação formativa, dialógica e orientadora, que promove a es-
cuta, o acolhimento, o desenvolvimento das competências 
investigativas e o estímulo à autoria estudantil. Cada equipe 
é formada por um professor-orientador e até quatro estu-
dantes, acompanhados por um mentor voluntário, em uma 
relação de confiança, colaboração e construção mútua de sa-
beres. Essa aproximação entre universidade e escola reafirma 
o compromisso da Ufal com a formação continuada e com o 
fortalecimento da Educação Básica e Superior de Alagoas.

Todos os projetos publicados dialogam com a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), com destaque para as 
áreas de Educação Científica, Educação Ambiental, Educa-
ção em Direitos Humanos e Educação para o Desenvolvi-
mento Sustentável, em consonância com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Or-
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ganização das Nações Unidas (ONU, 2015). Dentre as com-
petências mobilizadas, destacam-se o pensamento crítico e 
criativo, a empatia, a colaboração, a responsabilidade social 
e o protagonismo juvenil.

A Coleção valoriza a ciência feita com os recursos do 
território, a partir de uma abordagem pedagógica interdis-
ciplinar, voltada à resolução de problemas reais e ao uso 
criativo de tecnologias acessíveis. Os projetos apresentados 
demonstram que a ciência pode — e deve — ser compre-
endida como uma prática viva, coletiva e transformadora, 
construída com e para os estudantes.

Para facilitar a leitura, articulação pedagógica e apli-
cação dos conteúdos nos contextos escolares, os 30 proje-
tos estão organizados em três séries temáticas, compostas 
por dez volumes, cada:

A. Série 1 – Educação, Inclusão e Inovação Didática

Apresenta propostas voltadas a práticas pedagógicas 
inovadoras, acessibilidade, cidadania e uso criativo de tec-
nologias educacionais:
1.	 Mulheres em Olho d’Água Grande (AL): desafios para a 

valorização da figura feminina na formação cultural;
2.	 Soluções criativas e sustentáveis para cultivar a vida 

dentro da escola;
3.	 Meta: Mudança Estudantil Tavares Acessível: uma jorna-

da de transformação rumo à inclusão e à diversidade;
4.	 Memes pra Ver Ouvir: laboratório de memes científicos 

acessíveis para professores e usuários da audiodescrição
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5.	 Caixa de jogos: aprendizagens criativas no atendimento 
educacional especializado;

6.	 Mentoria por pares: transformando realidades em escola 
pública alagoana;

7.	 Povos quilombolas alagoanos: desafios para a valorização 
e o reconhecimento da cultura da comunidade Mumbaça;

8.	 Wildlife adventures: um jogo digital educativo para ex-
plorar os biomas brasileiros;

9.	 Liderança feminina e matemática lúdica: motivação e 
aprendizagem na Escola Pedro Tenório Raposo;

10.	Hora do conto, território de aprendizagens: contação 
de histórias para encantar e incentivar a leitura nos 
anos iniciais.

B. Série 2 – Sustentabilidade, Reutilização e Produtos Naturais

Reúne iniciativas que promovem o reaproveitamento 
de materiais, a valorização da biodiversidade, a biotecnolo-
gia e a produção sustentável:
1.	 Sustentabilidade nas mãos dos estudantes: horta verti-

cal com reuso do plástico na Escola Municipal Silvestre 
Péricles;

2.	 Barbatimed: membrana cicatrizante sustentável feita 
com resíduos de mandioca e barbatimão;

3.	 Canacraft: papel biodegradável a partir de bagaço de 
cana-de-açúcar;

4.	 Gess Eco: utilização sustentável de casca de ovo na pro-
dução de gesso;



POMADA D’ALIV

Série 2 | Sustentabilidade, Reutilização e Produtos Naturais - Volume 6 21

5.	 Cobogós com alma alagoana: renda filé, arquitetura e 
sustentabilidade;

6.	 Pomada D’Aliv: elaboração de um produto com a utiliza-
ção de plantas medicinais para tratamento de contusões;

7.	 Soluções da natureza: produção escolar de repelentes 
ecológicos;

8.	 Biofertilizantes do Sertão: microrganismos da caatinga a 
serviço da sustentabilidade;

9.	 BioBijus: transformando casca de ovo em arte e 
sustentabilidade;

10.	Emma Coque: compensado sustentável utilizando os re-
síduos do coqueiro.

C. Série 3 – Tecnologia Sustentável e Inovação Aplicada

Contempla projetos com foco em dispositivos fun-
cionais, soluções tecnológicas e protótipos com impacto 
ambiental positivo:
1.	 Geladeira rentável com pastilha de Peltier: uma alterna-

tiva sustentável e acessível para refrigeração;
2.	 Filmes biodegradáveis: inovação sustentável na conser-

vação de frutas;
3.	 Sargassole – É possível produzir borracha a partir do 

sargaço?;
4.	 Além das quatro paredes: educação imersiva com reali-

dade aumentada; 
5.	 Desvendando o céu da lagoa: astronomia para todos;
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6.	 Reciclamapa: um aplicativo com elo entre ciência, edu-
cação e meio ambiente;

7.	 Doenças parasitárias em Paripueira (AL): investigação 
científica e educação em saúde;

8.	 Criar, Reutilizar, Cuidar: camas sustentáveis para pets 
com pneus inservíveis;

9.	 Tecendo redes e saberes: a sala maker da criatividade e 
do empreendedorismo;

10.	Sistemas inteligentes de embalagens à base de resíduos 
agroalimentares.

Esta edição da Coleção SINPETE é mais do que uma 
compilação de projetos científicos — é um convite à espe-
rança, à criatividade e à ciência que nasce na escola, ganha 
forma com ela e se fortalece na ponte com a universidade. 
Por meio destas páginas, é possível testemunhar como a 
nossa adolescência e juventude vêm se apropriando do co-
nhecimento científico para transformar suas comunidades, 
imaginar futuros sustentáveis e afirmar sua voz no mundo.

Convidamos você, leitor e leitora, a mergulhar nesta 
leitura com olhar curioso e coração aberto. Que cada pági-
na inspire novas ideias, que cada projeto dialogue com sua 
prática, e que, juntos, possamos reafirmar o poder da ciên-
cia, da educação e do trabalho colaborativo na construção 
de um mundo mais justo, inclusivo e sustentável.

As Organizadoras
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APRESENTAÇÃO DO VOLUME

Este volume apresenta uma experiência singular de 
iniciação científica vivida por estudantes do Ensi-
no Médio da Escola Estadual Graciliano Ramos, em 

Palmeira dos Índios (AL), que transformaram saberes tra-
dicionais sobre plantas medicinais em inovação escolar: o 
desenvolvimento da pomada D’Aliv.

A partir da disciplina eletiva de Fitoterapia e inspi-
rados pelas necessidades cotidianas da escola, os jovens 
pesquisadores investigaram o uso terapêutico de espécies 
locais — como Erva Baleeira, Canela de Velho, Arnica do 
Mato e Erva de São João — para formular uma alternativa 
natural e sustentável no cuidado com lesões comuns entre 
os colegas atletas.

Mais do que uma solução prática, a proposta valo-
rizou os saberes da comunidade, uniu ciência e cultura, 
e demonstrou como o território pode ser fonte legítima 
de conhecimento e inovação. A construção deste livro foi 
acompanhada pelo Laboratório de Mentoria (LabMent), do 
Programa Sinpete – Ciência e Inovação na Educação Básica, 
que ofertou oficinas, acompanhamento técnico e incentivo 
à autoria estudantil.
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O texto convida o leitor a acompanhar uma trajetória 
que entrelaça investigação, sustentabilidade, protagonismo 
juvenil e respeito às tradições locais. 

Que esta leitura inspire outras escolas, professores e 
estudantes a fazerem da ciência uma aliada da transforma-
ção social.

Marília de Matos Amorim
Mentora científica do Laboratório de Mentoria do 

Sinpete.
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1 INTRODUÇÃO

O uso de plantas com fins medicinais é uma das mais 
antigas práticas terapêuticas da humanidade, sendo funda-
mental para o desenvolvimento das sociedades graças às 
suas propriedades nutricionais e princípios ativos (Brasil, 
2012). No Brasil, os primeiros registros desse saber remon-
tam às práticas indígenas. Diante da escassez de medica-
mentos convencionais, médicos e exploradores europeus 
passaram a reconhecer o valor terapêutico da flora local, 
integrando os saberes tradicionais à medicina da época 
(Gilbert; Alves; Favoreto, 2022). 

É nesse contexto que se insere a fitoterapia (do grego 
phyton = planta + therapeia = tratamento), definida como 
o uso de medicamento cujos componentes ativos são ex-
traídos de plantas, com base no conhecimento popular e 
científico, para a prevenção, alívio e tratamento de doenças 
(Brunning; Mosegui; Vianna, 2011). 

No Brasil, a fitoterapia ganhou força por meio de po-
líticas públicas que buscaram sua inserção no sistema de 
saúde. A Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitote-
rápicas (PNPMF), instituída em 2006, objetiva garantir o 
acesso seguro e o uso racional de fitoterápicos, promoven-
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do, ainda, o uso sustentável da biodiversidade e o fortale-
cimento da indústria nacional (Brasil, 2017). A partir disso, 
o Sistema Único de Saúde (SUS) passou a ofertar opções 
terapêuticas baseadas em plantas medicinais, valorizando 
os saberes tradicionais transmitidos entre gerações (Loren-
zi; Matos, 2008).

Na Região Nordeste, especialmente em comunidades 
com acesso limitado a serviços de saúde, o uso de plantas 
medicinais continua sendo uma prática essencial. A tradi-
ção oral e a diversidade vegetal da região sustentam a con-
tinuidade desses saberes como estratégia de promoção da 
saúde (Matos, 1998).

A literatura científica destaca o potencial terapêuti-
co de diversas espécies vegetais, especialmente em relação 
às propriedades anti-inflamatórias, analgésicas e antibac-
terianas (Brasil, 2006). Dentre essas plantas, destacam-se 
a Miconia albicans (canela de velho), Cordia verbenacea 
(erva-baleeira), Hypericum perforatum (erva-de-são-joão) 
e Solidago microglossa (arnica-do-mato), indicadas para o 
tratamento de artrites, mialgias e inflamações gastrointesti-
nais (Kitanov, 2011; Silva et al., 2006; Sertié et al., 2005; Di-
niz, 2006; Castejon, 2011; Coutinho et al., 2020).

No município de Palmeira dos Índios, em Alagoas, os 
saberes tradicionais relacionados ao uso de ervas medici-
nais estão presentes no cotidiano de diferentes gerações. 
Segundo Sousa e Pereira (2024), as crianças indígenas do 
município aprendem desde cedo com os mais velhos sobre 
as propriedades curativas das plantas, perpetuando um co-
nhecimento ancestral.
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Diante da relevância desses saberes e de sua cone-
xão com o território, surgiu o projeto da pomada “D’Aliv”, 
desenvolvida a partir de espécies vegetais da região. O pro-
duto foi criado por estudantes da Escola Estadual Gracilia-
no Ramos, no âmbito da disciplina eletiva de Fitoterapia, 
com o objetivo de oferecer uma alternativa natural, eficaz 
e sustentável para o tratamento de lesões, contusões e tor-
ções ocorridas durante os Jogos Interclasses. A experiência 
permitiu a articulação entre o conhecimento empírico e o 
científico, promovendo o protagonismo estudantil, o cui-
dado com a saúde e a valorização da biodiversidade local.
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2 CONTEXTO HISTÓRICO  
E CULTURAL DAS PLANTAS 
MEDICINAIS 

A utilização de plantas medicinais acompanha a 
trajetória da humanidade desde os tempos mais remotos, 
surgindo da observação da natureza e da experimentação 
empírica para atender as necessidades básicas de saú-
de (Magalhães; Bandeira; Monteiro, 2020). Desde então, as 
plantas passaram a ser valorizadas como recursos terapêu-
ticos fundamentais para a sobrevivência humana.

No Brasil, os saberes tradicionais relativos às plantas 
medicinais são herança dos povos originários. Com a co-
lonização, esses conhecimentos foram, inicialmente, incor-
porados à prática médica colonial, especialmente diante da 
escassez de medicamentos convencionais. Jesuítas como 
José de Anchieta documentaram o uso de espécies como a 
Ipecacuanha e o Jaborandi, integrando saberes indígenas à 
farmacopeia luso-brasileira (Gilbert; Alves; Favoreto, 2022). 
No entanto, ao longo dos séculos, a imposição de padrões 
culturais europeus contribuiu para o apagamento gradual 
desses saberes (Almeida, 2011).
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A fitoterapia moderna representa um elo entre tra-
dição e ciência, recuperando práticas ancestrais ao mes-
mo tempo que busca validá-las cientificamente (Amorim 
et al., 2003). Povos indígenas, comunidades tradicionais e 
agricultores familiares são reconhecidos como guardiões 
desse patrimônio biocultural, sendo também protagonis-
tas na preservação da biodiversidade e na manutenção de 
práticas terapêuticas enraizadas em seus modos de vida 
(Brasil, 2017).

Com o avanço da ciência, a bioprospecção passou a 
explorar compostos bioativos presentes nas plantas medici-
nais como fontes de fármacos e tecnologias (Albuquerque; 
Hanazaki, 2006). Contudo, tal processo exige a observância 
de princípios éticos e legais, com especial atenção à prote-
ção dos direitos das comunidades detentoras do conheci-
mento tradicional.

Desse modo, compreender a história e a relevância 
cultural da fitoterapia no Brasil é fundamental para reco-
nhecer seu valor como estratégia complementar de cuidado 
em saúde, além de reforçar a importância da conservação 
ambiental e da soberania cultural.

Biodiversidade e plantas medicinais da região

O Brasil é um dos países com maior biodiversidade do pla-
neta, possuindo uma flora medicinal vasta e de grande potencial te-
rapêutico. No Nordeste, biomas como a Caatinga e a Mata Atlântica 

abrigam espécies adaptadas às condições climáticas locais e com 
propriedades medicinais reconhecidas tanto pela ciência quanto 
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pelos saberes populares. Essa diversidade vegetal está diretamente 
relacionada às práticas tradicionais de cura e à conservação do 

patrimônio cultural e natural.

Na produção da pomada fitoterápica D’Aliv, foram 
utilizadas quatro espécies vegetais com propriedades an-
ti-inflamatórias, cicatrizantes e analgésicas. A seguir, apre-
sentam-se as principais características dessas plantas:

a) Erva baleeira (Cordeia verbenacea):

Popularmente conhecida por diversos nomes regio-
nais — como camarinha, maria-milagrosa ou erva-preta — a 
Cordia verbenacea destaca-se pelas propriedades anti-in-
flamatórias atribuídas aos terpenoides e compostos fenóli-
cos presentes em suas folhas (Hartwig, 2020). Sua estrutura 
glandular, composta por tricomas globulares e reniformes, 
permite a secreção de substâncias com ação terapêutica.

Historicamente utilizada por povos indígenas, a plan-
ta foi incorporada à indústria farmacêutica, como exempli-
fica o produto Acheflan®, desenvolvido pelo Laboratório 
Aché (Queiroz; Faro; Melo, 2009). Segundo a Farmacopeia 
Brasileira (Anvisa, 2011), suas folhas são indicadas para pre-
parações tópicas, como compressas e pomadas, confirman-
do sua segurança e eficácia.

b) Canela de velho (Miconia albicans):

A Miconia albicans, pertencente à família Melastoma-
taceae, é uma planta comum na vegetação secundária do se-
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miárido e tradicionalmente usada no tratamento de artrite, 
artrose e inflamações em geral (Tomé et al., 2019). Estudos 
indicam propriedades antinociceptivas, hepatoprotetoras 
e antimutagênicas, atribuídas à presença de flavonoides e 
outros metabólitos secundários (Correa et al., 2021).

c) Arnica do mato (Solidago chilensis):

O Solidago chilensis, conhecido como arnica-brasi-
leira, é uma espécie da família Asteraceae amplamente utili-
zada para tratar dores, contusões e inflamações (Di-Stasi et 
al., 2002; Santos; Lima; Oliveira, 2014). Suas propriedades se 
devem à presença de terpenos, saponinas, ácidos fenólicos 
e flavonoides, com efeitos reconhecidos tanto na medicina 
tradicional quanto em estudos fitoquímicos (Lorenzi; Ma-
tos, 2008).

d) Erva de São João (Hypericum perforatum):

A Hypericum perforatum, ou Erva-de-São-João, é uma 
das espécies medicinais mais estudadas, com eficácia com-
provada em ações cicatrizantes, antifúngicas e antioxidantes 
(Mašković et al., 2011). Sua composição inclui substâncias 
como hipericina e hiperforina, responsáveis por sua ação 
farmacológica (Bufalo, 2007; Paraguassu; Guedes, 2009).

Dessa forma, o Quadro 1 apresenta as plantas medi-
cinais utilizadas na formulação da pomada D’Aliv, eviden-
ciando os saberes construídos pelos estudantes ao longo 
da pesquisa.
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Quadro 1 -  Plantas medicinais utilizadas na formulação da pomada 
D’Aliv e saberes adquiridos pelos estudantes.

Planta  
Medicinal

Nome 
Científico

Propriedades 
Terapêuticas

Aprendizados dos  
Estudantes

Erva  
Baleeira

Cordia 
verbenacea

Antiinflamató-
ria, analgésica, 
cicatrizante

Reconhecimento do uso 
tradicional indígena; va-
lidação científica; valori-
zação da biodiversidade 
local.

Canela de 
Velho

Miconia 
albicans

Antiinflamató-
ria, analgésica, 
antifúngica, 
hepatoprotetora

Conhecimento sobre ar-
trite e artrose; descober-
ta do potencial terapêuti-
co de espécies nativas.

Arnica do 
Mato

Solidago 
chilensis

Cicatrizante, 
antiinflamató-
ria, analgésica

Compreensão sobre 
princípios ativos como 
flavonoides e terpenos; 
valorização da fitoterapia 
nacional.

Erva de 
São João

Hypericum 
perforatum

Antioxidante, 
antiviral, cica-
trizante, anti-
fúngica

Observação da morfo-
logia; identificação da 
hipericina; aplicação da 
planta na medicina con-
temporânea.

Fontes: Elaborado pelos autores, 2025. Dados da Revista G1 (2022, 2024); Revista 
Veja Saúde (2024); Revista Terra (2025).
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3 RELAÇÃO COM OS OBJETIVOS 
DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL (ODS)

A pomada “D’Aliv”, desenvolvida por estudantes da 
Escola Estadual Graciliano Ramos, representa mais que um 
produto medicinal: trata-se de uma prática educativa que 
une saúde, saberes tradicionais, ciência escolar e susten-
tabilidade. Ao conectar o projeto  à Agenda 2030 da Orga-
nização das Nações Unidas (ONU, 2015), evidencia-se seu 
compromisso com um modelo de desenvolvimento que 
promove o bem-estar, o uso consciente dos recursos natu-
rais e a formação cidadã crítica. 

ODS 3 - Saúde e Bem-Estar

A principal contribuição do projeto refere-se ao ODS 
3 - Saúde e Bem-Estar, uma vez que, a pomada oferece uma 
alternativa natural, acessível e eficaz  para o alívio de dores 
musculares e processos inflamatórios, especialmente en-
tre estudantes-atletas durante os Jogos Interclasses. Nesse 
contexto, além de promover o cuidado com a saúde física, a 
proposta valoriza o uso responsável de plantas medicinais 
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regionais, reforçando a importância do autocuidado e do 
fortalecimento da cultura local (Brasil, 2006).

O desenvolvimento da D’Aliv também dialoga com 
o Programa de Ação Global da Unesco (Global Action Pro-
gramme – GAP) , ao integrar práticas que contribuem para  
a construção de sociedades mais sustentáveis por meio da 
transformação de valores e atitudes (Unesco, 2017).

ODS 4 - Educação de Qualidade

A iniciativa dialoga diretamente com o ODS 4 - Edu-
cação de Qualidade, pois mobiliza práticas investigativas,  
aprendizagem por projetos e metodologias ativas que en-
volvem os alunos como protagonistas do processo educati-
vo (Bacich; Moran, 2018).  A partir de um problema real – o 
cuidado com lesões em atletas escolares – os estudantes vi-
venciaram etapas da pesquisa, experimentação e produção, 
fortalecendo competências científicas, criativas e colabo-
rativas (Schneider, 2015; Sasseron, 2015).

Como destaca Krasilchik (2004), a escola deve pro-
mover a reflexão crítica  sobre os modos de vida e produ-
ção, integrando o conhecimento científico às demandas 
sociais e ambientais contemporâneas. A Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC também reforça esta perspectiva ao 
destacar a importância de práticas pedagógicas voltadas à 
sustentabilidade (Dalbosco; Souza; Macedo, 2022).
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ODS 12 - Consumo e Produção Responsáveis

A experiência também se relaciona ao ODS 12 - Con-
sumo e Produção Responsáveis, ao estimular a reflexão 
sobre os impactos ambientais da indústria farmacêutica e 
incentivar práticas mais sustentáveis de produção. A subs-
tituição de componentes industrializados por ingredientes 
naturais disponíveis localmente, bem como a reutilização 
de recipientes, demonstram na prática a viabilidade de um 
consumo consciente e sustentável.

Segundo Moran (2017), é fundamental promover, 
desde a escola, uma nova forma de pensar as relações en-
tre humanos e natureza, redefinindo práticas de consumo 
e incentivando a adoção de estilos de vida mais compatí-
veis com os limites do planeta. A proposta também se ali-
nha à recomendação da Unesco (2017, p. 34.35) de fomentar 
experiências como “empresas estudantis que produzam e 
vendam produtos sustentáveis”, articulando educação, ci-
ência e empreendedorismo.

ODS 15 - Vida Terrestre

Por fim, o projeto contribuiu para o ODS 15 - Vida 
Terrestre, ao valorizar a  biodiversidade local por meio do 
uso responsável de espécies vegetais medicinais nativas, 
como  a arnica-do-mato, a erva-baleira, a erva-de-São-João 
e a canela-de-velho. A escolha consciente dessas plantas e 
o resgate de práticas tradicionais de uso revelam um cami-
nho possível para conciliar saberes populares e conserva-
ção ambiental (Brasil, 2006).



Série 2 | Sustentabilidade, Reutilização e Produtos Naturais - Volume 6

COLEÇÃO SINPETE | CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

38

Como destaca Gandhi, “a Terra é suficiente para to-
dos, mas não para a voracidade dos consumistas” (Gandhi 
apud Mello; Trajber, 2007, p. 145). Assim, iniciativas como 
a da pomada D’Aliv ensinam, por meio da vivência, que é 
possível produzir de forma responsável, preservando os 
ecossistemas e aprendendo com os modos de vida das co-
munidades locais.

A produção da pomada D’Aliv ilustra de maneira 
prática como projetos escolares podem contribuir signi-
ficativamente para o cumprimento dos ODS. Ao integrar 
saúde, educação, empreendedorismo e meio ambiente em 
uma única iniciativa, o  projeto materializa um modelo pe-
dagógico inovador, replicável e alinhado aos desafios da 
contemporaneidade.  

A Figura 1 apresenta, em forma de mapa conceitual, os 
principais ODS trabalhados ao longo do projeto, evidencian-
do os aprendizados  promovidos a partir dessa articulação.
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Figura 1 - Mapa Conceitual dos ODS trabalhados no Projeto Pomada D’Aliv.

Fonte: Elaborados pelos autores, 2025.

	
O mapa conceitual revela que o projeto D’Aliv vai 

além da fabricação de uma pomada: ele é um dispositivo 
formativo que articula saberes tradicionais e científicos, 
ativa o pensamento crítico e promove práticas sustentáveis 
com impacto social e ambiental.

A estrutura visual (Figura 1) evidencia um pensamento 
sistêmico, integrando conhecimento, prática e transforma-
ção social, características fundamentais para a implemen-
tação da Agenda 2030 no contexto escolar.
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4 TRILHA INVESTIGATIVA: 
DA IDEIA À PRÁTICA

Como transformar saberes populares em produtos 
sustentáveis e eficazes no cuidado com lesões musculares 
em jovens atletas escolares? Essa foi a pergunta que mobi-
lizou o desenvolvimento do projeto “Pomada D’Aliv”, con-
cebido por estudantes do Ensino Médio na Escola Estadual 
Graciliano Ramos, em Palmeira dos Índios (AL), no âmbito 
da disciplina eletiva Fitoterapia.

O projeto teve início em abril de 2024, com o lan-
çamento do desafio pela professora-orientadora: criar um 
produto fitoterápico que respondesse a uma demanda con-
creta da escola. Durante uma roda de conversa — prática 
formativa que estimula a escuta ativa e a construção cole-
tiva do conhecimento (Bombassaro, 2010) — surgiram pro-
postas variadas. A turma decidiu, então, desenvolver uma 
pomada anti-inflamatória de fácil aplicação e baixo custo, 
como registrado na Figura 2 – Decisão do produto fitoterá-
pico com a turma.
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Figura 2 – Decisão do produto fitoterápico com a turma.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. Foto reproduzida de Silva, 2025.

A primeira fase da pesquisa consistiu na escuta e sis-
tematização dos saberes tradicionais das famílias e comuni-
dades dos estudantes. Essa vivência dialoga com Guimarães 
(2007), ao defender que o conhecimento não se limita aos 
muros da escola. 
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Foram identificadas quatro espécies com uso reco-
nhecido na medicina popular e validadas cientificamente 
quanto às propriedades terapêuticas: Solidago chilensis 
(arnica-do-mato), Cordia verbenacea (erva-baleeira), Hype-
ricum perforatum (erva-de-São-João) e Miconia albicans 
(canela-de-velho). A Figura 3 marca o momento de discus-
são do nome do produto e pesquisa da literatura científica..

Figura 3 – Discussão do nome do produto e pesquisa da literatura.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. Foto reproduzida de Silva, 2024.
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Na etapa seguinte, realizada em junho, os alunos rea-
lizaram os primeiros testes práticos no laboratório da esco-
la. A produção da pomada seguiu uma base de óleo vegetal, 
vaselina sólida, extratos das plantas selecionadas (erva ba-
leeira, erva de são joão, canela de velho e arnica), óleo de 
copaíba e cânfora e mentol. 

As quantidades utilizadas respeitaram proporções 
equilibradas entre os princípios ativos e a base da pomada. 
Foi utilizado, por exemplo, entre 1 a 3 colheres (sopa) de er-
vas desidratadas, além de óleos vegetais em pequenas pro-
porções (entre 10 a 50 mL), conforme o potencial de cada 
um. A base da pomada foi composta principalmente por 
substância emoliente e estabilizante, sendo utilizado entre 
100 a 150 gramas, incluindo a vaselina sólida, que foi utili-
zada como base principal, em quantidade suficiente para 
garantir a consistência desejada. 

Para garantir o efeito refrescante e potencializar a 
ação analgésica da formulação, foi adicionado um compos-
to de mentolado natural, em proporções reduzidas, com 
quantidades aproximadas entre 5 a 10 gramas. A metodo-
logia, inspirada em receitas populares, foi adaptada para 
garantir segurança, acessibilidade e sustentabilidade, res-
peitando os limites seguros de uso. O infográfico a seguir 
apresenta, de forma organizada, os principais ingredientes 
utilizados na composição da Pomada D’Aliv, com suas res-
pectivas proporções aproximadas:
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Figura 4 – Ingredientes e proporções 
utilizadas na composição da Pomada D’Aliv.

Fonte: Elaborado pelas autoras com base nos registros de laboratório do 
projeto Pomada D’Aliv, 2025.

Como ilustrado, a formulação equilibra princípios 
ativos naturais e uma base emoliente, garantindo eficácia 
e segurança no uso tópico. Esse cuidado reflete o compro-
misso do projeto com a valorização de saberes tradicionais, 
articulados ao conhecimento científico. O processo de pro-
dução está ilustrado na Figura 5.
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Figura 5 – Produção da Pomada D’Aliv. A – Etapa de extração para produção 
da Pomada D’Aliv, realizada pelas alunas em ambiente laboratorial. B – 

Processo de envase da pomada na embalagem para finalização.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. Fotos reproduzidas de Silva, 2024.

Além da elaboração do produto, os estudantes se de-
dicaram à criação de uma identidade visual. O nome “D’Aliv” 
nasceu da fusão dos termos “Derma” e “Alívio”, transmitindo 
a função e o apelo do produto. A equipe criou embalagens 
funcionais, panfletos educativos e um vídeo promocional, 
promovendo o letramento visual e midiático (Moran, 1995), 
conforme ilustrado na Figura 6.

A B
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Figura 6 – Produção de panfletos informativos e design das embalagens. 
A – Panfleto informativo desenvolvido pelos alunos, com informações 

básicas sobre a Pomada D’Aliv. B – Primeiras versões do design e 
embalagem da Pomada D’Aliv, produzidas durante o processo de criação.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. Fotos reproduzidas de Silva, 2024.

A produção em maior escala foi realizada em julho, e 
em agosto a pomada foi distribuída gratuitamente durante 
os Jogos Interclasses da escola, junto com materiais infor-
mativos. A recepção pela comunidade escolar foi extrema-
mente positiva, destacando a eficácia percebida e o valor 
do protagonismo estudantil na geração de soluções locais.

O impacto do projeto extrapolou os muros da escola. 
Os estudantes participaram da III Mostra Estadual de Cria-
tividade, Pesquisa, Inovação e Tecnologia, do VII Encontro 
Estudantil da Rede Estadual de Ensino e da Semana de Pes-
quisa, Tecnologia e Inovação – Sinpete 2024, como repre-
sentado na Figura 7. 

A B
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Figura 7 – Participação no Sinpete 2024. A. Montagem da bancada 
expositiva do projeto no Sinpete; B. Participação das estudantes no 

Sinpete; C. Exposição dos prêmios conquistados pelo grupo.; e D. 
Registro do momento da premiação.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. Fotos reproduzidas de Silva, 2024.

A equipe foi também selecionada para o Laboratório 
de Mentoria (LabMent), espaço formativo que acompanhou 
a produção deste livro, conforme mostra a Figura 8.
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Figura 8 – Participação no LabMent.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. Reproduzidas de Silva, 2024.

Para sistematizar o percurso realizado, elaboramos 
um diagrama que ilustra, de forma visual e organizada, as 
principais etapas do desenvolvimento da pomada D’Aliv 
— desde o levantamento de saberes tradicionais até a 
divulgação científica. Essa representação permite com-
preender a complexidade do processo, articulando dife-
rentes dimensões da aprendizagem e da pesquisa.
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Figura 9 – Etapas de Desenvolvimento da Pomada D’Aliv.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.
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A visualização das etapas reafirma o caráter formativo 
e interdisciplinar do projeto, que uniu saberes populares, 
fundamentos científicos, práticas escolares e comunicação 
social. A seguir, serão analisados os principais achados da 
pesquisa, bem como os impactos pedagógicos, sociais e 
culturais gerados no contexto escolar.
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5 ANÁLISE E DISCUSSÃO  
DOS RESULTADOS: 
SABERES QUE VIRAM CUIDADO

A experiência com o projeto D’Aliv evidenciou a po-
tência formativa da articulação entre conhecimento cientí-
fico, saberes tradicionais e práticas sustentáveis. A pomada 
desenvolvida demonstrou textura adequada, fácil aplica-
ção e ação calmante. Embora a eficácia terapêutica não te-
nha sido avaliada por testes laboratoriais formais, o retorno 
empírico da comunidade escolar revelou alívio de sintomas 
como inchaço, dor e vermelhidão — especialmente em le-
sões decorrentes das práticas esportivas.

A distribuição do produto, associada à entrega de pan-
fletos educativos, contribuiu para promover o autocuidado, 
o uso responsável das plantas medicinais e o fortalecimen-
to da identidade cultural local. A resposta positiva da co-
munidade mostrou que a escola pode se tornar um espaço 
de produção de conhecimento útil, acessível e alinhado às 
necessidades reais do território.

O projeto também estimulou competências investi-
gativas e comunicacionais entre os estudantes, por meio da 
participação em eventos científicos, da produção de mate-
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riais de divulgação e do acompanhamento no LabMent. O 
diálogo com os ODS, conforme evidenciado no “Mapa Con-
ceitual dos ODS trabalhados no Projeto Pomada D’Aliv – Fi-
gura 1”, permitiu refletir criticamente sobre questões como 
saúde, consumo consciente, valorização da biodiversidade 
e educação de qualidade.

A proposta demonstrou alinhamento direto com o 
ODS 3 (Saúde e Bem-Estar), ao oferecer um recurso alter-
nativo e natural para o alívio de dores. Com o ODS 4 (Edu-
cação de Qualidade), pela valorização da aprendizagem 
investigativa, colaborativa e interdisciplinar. Com o ODS 12 
(Consumo e Produção Responsáveis), ao substituir compo-
nentes industrializados por insumos naturais. E com o ODS 
15 (Vida Terrestre), ao respeitar e valorizar o uso sustentável 
da flora regional.

Para sintetizar essa articulação com a Agenda 2030, 
elaborou-se o infográfico a seguir, que relaciona os prin-
cipais ODS mobilizados ao longo do projeto com as ações 
concretas desenvolvidas pelos estudantes no contexto da 
pesquisa científica escolar.
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Figura 10 – ODS mobilizados pelo projeto D’Aliv e ações associadas.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025. Ícones baseados nos ODS da ONU (2015).
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A imagem evidencia o caráter transversal e integrador 
do projeto, cuja potência está justamente na convergência 
entre ciência, cultura, saúde e sustentabilidade. Essa abor-
dagem dialoga com uma perspectiva de educação transfor-
madora, em que a aprendizagem está conectada aos desafios 
reais da sociedade e à formação ética e cidadã dos estudantes.

Além dos resultados concretos relacionados à produ-
ção da pomada e à sua aceitação pela comunidade escolar, o 
projeto D’Aliv também promoveu transformações significa-
tivas no processo formativo dos estudantes. Essas mudan-
ças dizem respeito à forma como os participantes passaram 
a compreender a ciência, os saberes tradicionais, o cuidado 
com a saúde e o papel da escola na solução de problemas 
reais. Para tornar visíveis essas mudanças, apresenta-se a 
seguir um quadro comparativo que sintetiza os principais 
avanços observados antes e depois da vivência do projeto.

Quadro 2 – Comparação: “Antes e Depois do Projeto”

Aspecto Antes do  
Projeto D’Aliv Após o Projeto D’Aliv

Conhecimento sobre 
plantas medicinais

Superficial / 
Empírico Aprofundado e validado por pesquisa

Uso de metodologias 
científicas Pouco presente Realização de pesquisa com revisão, 

experimentação e registro

Participação em 
eventos Limitada Apresentação em feiras, mostras e 

obtenção de prêmios

Consciência ambiental Inicial Fortalecida e articulada aos ODS

Protagonismo 
estudantil Baixo Alto, com autoria e exposição pública

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025, com base em experiências da equipe e em 
referenciais sobre protagonismo juvenil e educação científica (BACICH; MORAN, 

2018; PERUZZO; FOFONKA, 2014).
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Como revela o quadro acima, o projeto possibili-
tou uma ressignificação da aprendizagem, promovendo o 
protagonismo estudantil, o letramento científico e a valo-
rização da cultura local. O deslocamento de uma postura 
passiva para uma atuação investigativa e criativa demons-
tra o potencial das metodologias ativas e da educação cien-
tífica contextualizada. Esse processo não apenas ampliou 
os conhecimentos técnicos dos estudantes, mas também 
fortaleceu sua autoestima, senso de pertencimento e com-
promisso com o bem comum — pilares fundamentais para a 
formação integral no Ensino Médio.

Em síntese, os resultados indicam que a pergun-
ta de pesquisa — como transformar saberes populares em 
soluções fitoterápicas eficazes e sustentáveis no contexto 
escolar? — foi respondida de forma coerente e contextu-
alizada. A D’Aliv tornou-se símbolo de uma ciência esco-
lar engajada, territorializada e sensível às múltiplas formas 
de conhecimento. Como apontam Bacich e Moran (2018), 
quando o estudante se reconhece como autor de uma práti-
ca científica socialmente relevante, a aprendizagem se tor-
na transformadora.

Vozes da experiência: percepções estudantis e 
impactos formativos

As percepções das estudantes que integraram a equi-
pe da pomada D’Aliv reforçam o impacto positivo da expe-
riência vivenciada no âmbito da iniciação científica escolar. 
A partir da participação no Sinpete 2024 e nas atividades 
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do LabMent, as alunas passaram a compreender o valor da 
pesquisa como prática formativa e transformadora. Segun-
do uma das estudantes:

Participar do Sinpete foi uma experiência 
inesquecível. Fazer parte do LabMent me 
proporcionou muito crescimento, aprendi-
zado e a chance de desenvolver ideias. Con-
quistar o terceiro lugar no Sinpete já foi uma 
grande alegria (Aluna A, Escola Estadual 
Graciliano Ramos, 2025).

Outra estudante ressaltou o fortalecimento das com-
petências em investigação e inovação, afirmando:

Foi incrível. Fazer parte do LabMent me pro-
porcionou muitos aprendizados, principal-
mente na parte da pesquisa científica, e me 
mostrou novas formas de desenvolver ideias 
com vários propósitos (Aluna B, Escola Esta-
dual Graciliano Ramos, 2025).

O reconhecimento conquistado por meio de eventos 
científicos também foi apontado como fonte de motivação 
e autoconfiança:

Cada conquista foi a prova de que dedica-
ção, esforço e acreditar em si mesma e na 
equipe realmente faz a diferença. Participar 
do Sinpete foi e sempre será uma experiên-
cia única! (Aluna C, Escola Estadual Gracilia-
no Ramos, 2025).
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Em tom descontraído, mas revelador do clima de aco-
lhimento e pertencimento vivenciado no projeto, outra es-
tudante destacou:

Foi muito bom e divertido. Tivemos supor-
te dos mentores para a produção do livro 
de forma tranquila e descontraída. Estar no 
Sinpete e no LabMent é excelente. Só sabe 
quem vive! (Estudante D, Escola Estadual 
Graciliano Ramos, 2025).

Essas falas demonstram que a experiência científica 
vivenciada foi além do aprendizado técnico: ela contribuiu 
para a formação de sujeitos críticos, criativos e comprome-
tidos com a coletividade. As estudantes se reconheceram 
como autoras do processo de construção do conhecimento, 
exercitando a autonomia, a escuta e o trabalho colaborativo. 

A atuação no Sinpete e no LabMent emergiu, por-
tanto, como espaço potente de empoderamento juvenil, 
validando a escola pública como ambiente fértil para o flo-
rescimento da ciência, da cultura e da cidadania.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O desenvolvimento da pomada D’Aliv representou 
uma experiência indispensável, ao evidenciar a relevância 
da pesquisa científica aplicada no contexto educacional.  
Este projeto demonstrou como uma iniciativa desenvolvida 
em uma escola pública, fundamentada em investigação em-
pírica e colaboração entre os estudantes e docentes, pode 
transcender os limites físicos da escola e oferecer soluções 
concretas para problemáticas locais.

A análise da experiência permite afirmar que as es-
colas públicas de Educação Básica possuem características 
intrínsecas que as configuram como espaços privilegiados 
para a pesquisa aplicada.  Destaca-se, inicialmente, a diver-
sidade sociocultural  de seus estudantes,   que favorece o 
acesso a um amplo repertório de saberes tradicionais, es-
senciais para a formulação de soluções contextualizadas 
e  inclusivas. Soma-se a isso,  a capacidade de resiliência 
dessas instituições, em que a escassez de recursos opera 
como catalisadora da criatividade, da inovação e da busca 
por alternativas sustentáveis – como se verificou no caso da 
formulação da Pomada D’Aliv.
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Importa também reconhecer o papel da  escola como 
espaço imerso em um contexto social vivo, no qual o co-
nhecimento empírico das comunidades se articulam  com 
o conhecimento científico. Nesse sentido, a valorização dos 
saberes populares sobre o uso de plantas medicinais gerou 
um diálogo frutífero, que enriqueceu o processo formativo 
dos alunos e reforçou a centralidade da escola como agente 
de transformação social.

A articulação entre escola pública e universidade 
constituiu outro pilar fundamental para o êxito do proje-
to, viabilizando um ambiente de formação científica, expe-
rimentação e  inovação desde a Educação Básica. O apoio 
institucional do Sinpete e do LabMent, vinculados à Ufal, 
garantiu apoio e suporte técnico, metodológico e formati-
vo, contribuindo com o rigor científico necessário para a 
condução do projeto. Por sua vez, a escola ofertou o conhe-
cimento das demandas locais, a inserção comunitária, a di-
versidade de saberes e a mobilização estudantil.

Além da contribuição científica e educativa, a expe-
riência gerou impactos significativos na formação pessoal 
e coletiva dos estudantes. Ao protagonizarem todas as eta-
pas do projeto – da investigação inicial à divulgação dos 
resultados –  os discentes desenvolveram competências 
fundamentais, como pensamento crítico, organização, tra-
balho colaborativo e comunicação científica. A mentoria 
individualizada proporcionada pelo LabMent foi decisiva 
nesse percurso, ao identificar e potencializar talentos, além 
de apoiar na superação de desafios técnicos e emocionais.
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A produção deste livro  representa mais do que um 
registro de uma trajetória bem-sucedida:  trata-se de um 
instrumento pedagógico que sistematiza o aprendizado ex-
periencial dos alunos e apresenta uma abordagem holística 
do fazer científico na escola.  Ao integrar  teoria e prática,  o 
projeto da pomada D’Aliv consolidou-se como uma vivên-
cia transformadora, que contribui para a consolidação de 
uma  cultura científica na Educação Básica.

Como desdobramento futuro, a próxima etapa do 
projeto prevê a busca por validação científica por meio da 
ampliação dos testes laboratoriais, a realização de ensaios 
clínicos, e o encaminhamento para registro e patente da 
fórmula da pomada D’Aliv, com o objetivo de assegurar os 
direitos autorais e ampliar seu potencial de aplicação. 

Essa continuidade reafirma o compromisso com a 
inovação sustentável, com o protagonismo estudantil e com 
a valorização do conhecimento local como eixo estruturan-
te da ciência produzida na escola.
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O uso de plantas medi-
cinais desempenha 
um papel relevante 

no cuidado à saúde, sobre-
tudo em comunidades com 
acesso limitado a serviços 
médicos convencionais. 
Este livro tem como obje-
tivo descrever a elaboração 
de uma pomada anti-infla-
matória a partir de espé-
cies vegetais reconhecidas 
popularmente por suas 
propriedades terapêuticas. 
Trata-se de um relato de 
experiência, desenvolvido 
em ambiente escolar, que 
compreendeu inicialmente 
a investigação de saberes 
tradicionais relacionados 
às plantas Solidago chilen-
sis (arnica-do-mato), Cordia 
verbenacea (erva-baleeira), 
Hypericum perforatum (er-
va-de-São-João) e Miconia 
albicans (canela-de-velho). 
Na sequência, realizou-se 
uma revisão bibliográfica 
para fundamentar cienti-
ficamente a seleção das 
espécies. A formulação foi 
preparada com plantas 
desidratadas e uma base 

composta por óleo vegetal 
e vaselina sólida, aquecida 
em banho-maria. Foram 
adicionados ainda óleo de 
copaíba, cânfora e men-
tol, com a finalidade de 
potencializar o efeito anti-
-inflamatório. A receita foi 
adaptada de uma fórmula 
tradicional, substituindo-se 
o sebo de carneiro por vase-
lina, devido à maior acessi-
bilidade do insumo vegetal. 
A experiência evidenciou a 
importância da articulação 
entre saberes populares e 
conhecimento científico, 
promovendo o protagonis-
mo estudantil e a valoriza-
ção da biodiversidade local.
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